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Prefeitura diminui 
burocracia para 

abertura de empresas

Dona Boleira faz 
sucesso com bolos e 

pães caseiros
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Prestigie o comércio de Vargem Grande Paulista e 

presenteie a mulher que você ama!
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Rodada de Negócios
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Empreender é acreditar sempre, 
mesmo em tempos de crise

Uma das principais características de 
um empreendedor é a sua capaci-

dade de sempre acreditar que é possível 
realizar um sonho ou atingir uma meta, 
mesmo quando os obstáculos parecem 
intransponíveis. O empreendedor não é 
apenas aquele que acredita em si mesmo, 
mas aquele que acredita no seu poder de 
realização, na capacidade de engajar os 
outros a seguirem na mesma direção. É 
essa crença que o move no momento em 
que decide empreender. No mundo dos 
negócios, os verdadeiros empreendedo-
res olham primeiro para si, para dentro, 
entendendo todos os seus potenciais e 
também suas fragilidades. 

Depois de analisar seu perfil e sua 
capacidade, eles olham ao redor e co-
meçam a avaliar quais recursos irão 
precisar para por em prática uma nova 
iniciativa, seja ela a abertura de uma 
empresa, a ampliação de um negócio já 
existente ou mesmo a criação de novos 
modelos de negócio. Muitas pessoas 
estão abaladas pelo momento turbu-
lento da economia e também pela crise 
política. É comum que, em uma fase 
como essa, elas se perguntem: será que 
o cenário pode ter um impacto negativo 
sobre o meu negócio? Será que está é a 
hora certa de dar um novo passo em 
minha empresa? Este é momento certo 
de empreender? 

É lógico que qualquer negócio sofre o 
impacto de uma crise. Mas os resultados 
de uma empresa são impactados, dia 
após dia, por diversos outros fatores. 

Podem ser influenciados, princi-
palmente, pela movimentação dos 
concorrentes, que podem aproveitar 
a indecisão dos outros para avançar e 
ganhar espaço – principalmente se a sua 
empresa só der peso para problemas da 
economia e outros aspectos negativos 

do mercado. 
O Brasil já viveu, ao longo das últi-

mas décadas, momentos excelentes da 
economia. Mas também viveu períodos 
desafiadores – e nem por isso os empre-
endedores sumiram ou ficaram para-
dos. Os verdadeiros empreendedores 
seguiram em frente. 

Aliás, é muito comum que, em mo-
mentos difíceis, as pessoas se paralisem 
e deixem de tomar novas iniciativas 
empreendedoras – o que só abre um 
enorme espaço para os verdadeiros 
empreendedores crescerem. 

É lógico que cada momento pedirá 
determinadas precauções e exigirá que 
o empreendedor calibre sua dose de ou-
sadia. Mas ficar parado é a pior atitude 
que um empreendedor pode ter. Não 
fazer nada pode ser, isso sim, o caminho 
certo para uma futura falência ou para 
colher péssimos resultados no negócio.

Faça uma pequena reflexão: se você 
não está satisfeito com a sua atual situa-
ção ou com o resultado do seu negócio, 
não fazer nada significa que, na melhor 
das hipóteses, você terá o mesmo resul-
tado ruim que está colhendo hoje, certo? 
Portanto, só há um jeito de modificar 
essa situação: é mudar a atitude e fazer 
algo diferente do que vem fazendo. 

Para termos resultados diferentes, 
precisamos experimentar novos cami-
nhos, abrir novas oportunidades. Por 
isso, o melhor momento para você em-
preender é quando você enxerga uma 
possibilidade que poucos estão vendo. 

Assim, mesmo em momentos de 
crise, você pode sair na frente, obter 
negociações diferenciadas e até mesmo 
abrir um novo negócio enquanto a maio-
ria ficará paralisada, esperando que as 
condições do mercado melhorem.

Por: Filomena Garcia Colunista do UOL

A Associação Comercial e Empre-
sarial (ACE) de Vargem Grande 

Paulista promoveu  no dia 12 de feve-
reiro, a II Rodada de Negócios. O even-
to reuniu empresários e comerciantes 
de diversos segmentos, que tiveram a 
oportunidade de divulgar seu negócio 
e ampliar o networking.

Segundo o presidente da ACE, 
Marcos Paulo de Souza,  a Rodada tem 
foco em resultados em que cada par-
ticipante apresenta seu negócio o que 
precisa. “Pelas duas primeiras edições 
da Rodada percebemos a participação 
de pessoas diferentes, que estão tendo 
a oportunidade de networking. É um 
encontro para ajudarmos uns aos 
outros e fazer novas parcerias, como 
podemos nos ajudar para alavancar 
nosso negócio”.

Nesta segunda Rodada partici-
param empresas nos seguintes seg-
mentos:
- impulsionar pequenos negó-
cios de artesãos
- conectar pessoas pela rede 
social
- bordado de uniformes perso-
nalizados
- soluções em TI
- técnico em impressoras
- empresa de elevadores
- agência de publicidade e 
e-commerce
- capacitação para alunos em 
matemática, português, inglês 

e japonês
- cafeteria
- projeto de construções e serralheria
- comunicação em inglês
- informática na área de segurança e 
tecnologia de dados
- segurança eletrônica
- jornal impresso e portal de notícias
- brinquedos educativos
- loja de vinhos, bebidas e eventos
- consultoria em oratória e empreen-
dedorismo
- fotografia
- cursos de qualificação profissional
- banco com linhas de crédito especiais 
para pessoa jurídica
- papelaria personalizada

A Rodada será realizada toda se-
gunda 3ª feira de cada mês, ou seja , 
a próxima está marcada para o dia 12 
de março, no auditório da ACE,  às7 
horas, com café colaborativo. 

A princípio, são apenas nomes 
diferentes para nos referirmos a 

quem conduz uma empresa. Mas, na 
prática, existe uma distinção entre ser 
empreendedor e ser dono de negócio. 
É a atitude do indivíduo que o coloca 
numa ou noutra categoria.

O empreendedor é aquele que cria, 
busca oportunidades, inova, sabe 
correr riscos calculados, lidera pelo 
exemplo positivo e não desiste fácil, 
entre outras características.

Já o dono do negócio não costuma 
ter essa postura. Ele “toca o barco”, 
mas não chega a ser exatamente um 
modelo; faz o correto sem despertar 
grandes admirações.

Ter as qualidades empreende-
doras é um diferencial não só para 
comandar uma empresa, mas para 
se destacar no mercado de trabalho 
em geral. O funcionário que, além do 
conhecimento técnico, tem esse perfil, 
apresenta um desempenho superior, 
pois é capaz de tomar decisões com 
mais segurança, mostra iniciativa, 
pensa grande e é comprometido com 
o que faz.

Não por acaso, há empresas que 
procuram pessoas com esses atributos 
para fazer parte dos seus quadros e 
poder rechear a equipe com talentos.

 O empreendedor pode ser mol-
dado desde cedo. Buscar programas 
de educação empreendedora, cursos 
de aperfeiçoamento, participar de 
encontros sobre empreendedorismo. 
Dessa forma, é possível aumentar as 

Empreendedor ou 
dono do negócio

chances de sucesso à frente da própria 
empresa e tornar-se um profissional 
mais capacitado e, consequentemente, 
mais valorizado no mercado.

 Se por um lado o espírito empreen-
dedor pode ser incluído no universo 
do jovem já no início da vida escolar 
e, assim, ampliar suas perspectivas, 
por outro não se perde ao longo do 
tempo. Por que não começar um 
negócio aos 60 anos? É uma questão 
de oportunidade (ou mesmo neces-
sidade), vontade, planejamento e 
dedicação. Não há nada que impeça 
dar certo. O importante é se preparar 
para o desafio. Em uma sociedade 
que muitas vezes descarta os mais 
experientes por puro preconceito, 
empreender aparece como alternativa 
de se manter produtivo, obter renda 
e realizar-se pessoalmente, porque 
idade não é empecilho para alguém 
construir algo seu.

LICITAÇÃO DE CANTINA ESCOLAR
A Associação de Pais e Mestres da EE Jardim São Lucas, sito à Rua Renê 

Correa, 1088, Jardim São Matheus, Vargem Grande Paulista – SP, torna 
pública a abertura de Licitação para administração da Cantina Escolar e 
comunica que as instruções deverão ser retiradas pelos interessados  no en-
dereço acima, entre os dias 06 a 11 de março de 2019, das 9 às 17 h, mediante 
comprovação de recolhimento de taxa correspondente a 2 (duas) UFESPs.

Para dados bancários ligar (11) 4158-3989.

ACE promove II Rodada de Negócios
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ANUNCIE NO 
JORNAL DA ACE

AQUI O SEU NEGÓCIO APARECE 

MUITO MAIS. Consulte nossos 

preços, ligue: 11 4159-1053

C L A S S I F I C A D  S

Rua Valêncio S. Rodrigues, 188 – Loja 2 (ao Lado da Praça da Matriz)

Segundo o prefeito Josué Ramos, a linha de crédito será utilizada para obras de pavimentação e 
recapeamento de ruas em toda a cidade

Av. Pres. Tancredo Neves, 680-Loja03 - Centro
Vargem Grande Paulista | 11 4616-0046

Loja 1 - Cotia - Av. Professor Manoel José Pedroso, 1.883 - Pq. Bahia - (11) 4616-5440
Loja 2 - Itapevi - Rua Sete de Setembro, 24 - Jd. Bela Vista - (11) 4615-2253
Loja 3 - Vargem Grande Paulista - Rodovia Bunjiro Nakao, km 47 - Jd. Margarida - (11) 4159-3963

E ESTACIONAMENTO GRÁTIS
NO PERIODO DA COMPRA

Vestidos por  

R$ 59,90

Av. Pres. Tancredo Neves, 282 - Vargem Grande Paulista | TEL: 4159-7785 | www.amazoniavital.com.br |       amazoniavital 

A fim de realizar obras de infra-
estrutura urbana e sanea-
mento, Prefeituras de médio 

e grande porte da região estão recor-
rendo a linhas de crédito da Caixa 
Econômica Federal.  Segundo a 
Caixa, já assinaram o financiamento 
cidades da região oeste como Santa-
na de Parnaiba e Itapevi, e outras já 
demonstraram interesse como Cotia 
e Vargem Grande Paulista.

Esse tipo de financiamento não é 
algo novo no país e muitas Prefeitu-
ras já buscam esse tipo de transação 
financeira, cujo benefício é imediato 
e o pagamento parcelado. O emprés-
timo geralmente é feito por meio da 
linha de crédito do Financiamento 
à Infraestrutura e ao Saneamento 
– Modalidade Apoio Financeira (Fi-
nisa), da Caixa Econômica Federal. 

Em Vargem Grande Paulista, 
o projeto que autoriza o governo 
municipal a contratar operação de 
crédito junto à Caixa foi aprovado 
por 7 votos favoráveis e 1 contrário, 
no dia 19/02, pela Câmara de Vere-
adores durante sessão tumultuada. 

De acordo com a Prefeitura, aná-
lises preliminares feita pela Caixa 
demonstram que o município tem 

Caixa Econômica Federal libera linha de crédito 
para municípios investirem em infraestrutura

capacidade de contratação do fi-
nanciamento no valor máximo de 
30 milhões, porém a intenção do 
governo é utilizar até 18 milhões 
de reais.

Segundo a Prefeitura de Vargem 
Grande Paulista, se aprovado pelo 
Legislativo e Caixa Econômica Fede-
ral o financiamento será destinado 
a obras de pavimentação, recapea-
mento e drenagem de águas pluviais 
em diversas ruas e avenidas. 

“O município cresceu muito e as 
demandas da população também. 
Ainda temos muitas ruas sem asfal-
to e a pavimentação que já existe é 
muito antiga, a maioria das nossas 
vias estão deterioradas, não vence-
mos fazer tapa-buraco. Esse inves-
timento não poderia ser realizado 
de uma única vez como é necessário 
sem que se comprometam outros 
serviços públicos nas áreas da 
saúde, educação, segurança, etc. E 
isso será possível com essa linha de 
crédito, em que vamos melhorar de 
imediato vários bairros que nunca 
receberam nenhuma benfeitoria”, 
esclareceu o prefeito de Vargem 
Grande Paulista, Josué Ramos.

Ele explicou, ainda, que um estu-

do técnico financeiro foi elaborado 
comprovando a capacidade de 
pagamento do financiamento sem 
prejuízos à população, garantindo 
que não há necessidade de aumento 
de impostos como Iptu. “Para a po-
pulação entender melhor, é como se 
um trabalhador que ganha R$2 mil e 
fizesse um empréstimo de R$ 200,00 
para ser pago em 10 anos. Podemos 

Projeto de Lei que libera a linha de crédito para Vargem Grande foi aprovado pela Câmara em sessão tumultuada

dizer que ele está endividado? O 
governo municipal irá investir até 
R$ 18 milhões, cerca de 10% do or-
çamento, que será pago parcelado 
com juros baixo. Ou seja, estamos 
tendo a oportunidade de levar mais 
infraestrutura e qualidade de vida, 
de forma que este legado ficará para 
sempre sendo usufruído pela popu-
lação”, afirmou o prefeito. 
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Na minha visão ser uma mulher empreendedora é ter 
uma ideia, colocá-la em prática, atingir os objetivos, 

ou seja, torná-la conhecida e reconhecida. 
Não esquecendo dos principais temperos, que são fun-

damentais para mim, esses temperos são: 
Princípios e valores, sendo que a ética é o tempero 

principal. Nunca desista do seu sonho, lute para colo-
cá-lo em pratica, estude, busque opiniões de pessoas 

com experiências no seguimento.
Ninguém sabe tudo, nem faz nada só, lembre-se que  

muitas cabeças juntas revoluciona o mundo.

Graça Carneiro Chaves 
Danito Soluções & Planos de Saúde

Secretária, Farmacêutica, Mãe, Fotógrafa empresária... São os desafios 
da vida que nos levam a querer a conquista de novos horizontes. 

A vontade de aprender e vivenciar novas experiências está impregnada 
na alma de todo empreendedor. 

Ser mãe, esposa e ainda empreender não são  tarefas fáceis para nenhu-
ma mulher, mas quando olhamos para trás e enxergamos nossos lares 

aconchegantes, nossos filhos crescendo com saúde, nossa família unida, 
temos a certeza de que escolhemos o caminho certo, e que podemos olhar 

novamente para frente e continuarmos em busca de novos desafios. 
A dica de ouro que gostaria de compartilhar com você mulher:  apenas 

comece! Acredite no seu talento e na sua capacidade. Busque se aperfei-
çoar, mas não espere a perfeição para dar o primeiro passo. Seja deter-

minada! Veja cada dificuldade como desafio e não como obstáculo.
Fernanda Batista - Fotógrafa

Ser mãe e empresária é uma tarefa nada fácil, mas quando se tem amor e dedicação tudo 
se conquista! Atuo na área de estética ha 8 anos, assim que me formei na faculdade, e desde 

então corri atrás dos meus sonhos. Confesso que nos primeiros anos passei por algumas 
dificuldades até conquistar uma carteira de clientes. Houve vezes que pensei em desistir, 

chorava achando que não era capaz e nunca iria conseguir, mas Deus sempre me fortalecia 
e fazia com que eu seguisse em frente. Em 2016 veio a Fernanda, e ela sem dúvidas foi meu 

maior motivo para crescer e evoluir ainda mais como profissional. No início, fui funcioná-
ria em algumas clínicas em SP, e em seguida, com uma salinha em casa, e com muito esfor-
ço e trabalho, hoje tenho meu espaço do jeitinho que sonhei! Me desdobro nas funções mãe, 

empresária e dona de casa, pois é necessário conciliar e dar conta de tudo. Além dos dias 
que fico ausente em cursos. Trabalho, determinação, busca pelos objetivos, e nunca desistir 

diante das dificuldades. Acredite, você é capaz de chegar onde quiser, basta querer!”
Gisele Oliveira -  Clínica de Estética

Quando aos 14 anos de idade re-solvi estudar in-glês na Fisk, não imaginava que essa atitude iria viabilizar tantas outras possibili-dades em minha vida. 
A partir de en-tão iniciei minha carre i ra  como professora e pos-so dizer que o processo ensino aprendizagem me trouxe e continua a trazer todos os dias uma felicidade enorme! Ensinar é tocar a alma do outro e aprender com ele. Portanto, o conhecimento é para todos e para todas. Somente através da educação é que um país se desenvolve.

Eliana - Fisk

Dia Internacional da Mulher

MARÇO

Uma homenagem da ACE a todas mulheres por suas conquistas diárias e pelo merecido 
espaço que conseguiram na socieade e no mercado de trabalho! 

Depois de muitos anos trabalhando como funcionária resolvi abrir 
meu próprio negócio. Não foi fácil, mas resolvi ir à luta para que 
desse certo. No início tinha um planejamento, mas com o passar do 
tempo tive que me moldar ao mercado e seguir outro caminho. Nessa 
trajetória vamos fazendo ajustes que são necessários. Hoje, olho para 
trás e me sinto feliz e realizada com o que conquistei, tenho a certeza 
que todos os desafios valeram a pena.

Ao meu ver um bom empreendedor, em primeiro lugar, deve ser leal 
aos seus clientes e funcionários. Eu acredito que todas as mulheres 
podem realizar seus sonhos, mas para isso precisam ser perseverantes 
e ter certeza do que querem realmente. A partir daí, batalhar para dar 
certo, pois quando queremos realmente alguma coisa temos que lutar 
para conseguir alcançar o sucesso almejado. Como mulher eu digo: 
valeu muito a pena toda a luta, empenho e dedicação.

Adriana - L’Express Restaurante e Lanchonete

Ser empreendedora...
Não ter medo de correr atrás de seus 
sonhos, mesmo que para isto exis-
tam os riscos, enfrentar problemas, 
mesmo quando suas forças parecem 
ter sumido, caminhar por lugares 
desconhecidos, ter a consciência de 
que não existe vitórias sem obstácu-
los, não esperar nada de graça, pois 
se você não for atrás nada virá de 
mão beijada. A ousadia é a qualidade 
de um empreendedor, então o mundo 
pertence aos ousados.
 MULHER, NUNCA DESISTA DE 
REALIZAR SEUS SONHOS POR 
MEDO DE ERRAR, POIS DEUS 
ENSINA A SONHAR E JAMAIS 
DESISTIR!!!

Clara Tavares - Pense Farma

“SONHO” é o que me motiva a continu-
ar a acreditar e investir em pessoas.
Sou Andrea e tenho uma franquia do 
Método Kumon há 10 anos.
Na área da Educação, os pais e alunos 
batem à porta da unidade para se matri-
cular. Seja eles com ou sem dificuldades 
escolares, desafios pessoais, aprendiza-
gem sem idade, entre muitos propósitos. 
Aos que são persistentes e determinados 
eu pude apreciar a vitória de “CON-
CLUIR” cada um em sua disciplina es-
colhida. Dentre eles já se passaram mais 
de 50 alunos concluintes nas disciplinas 
de Matemática, Português, Japonês e 

Inglês. Tenho orgulho em dizer que cada um deles fez e faz parte da minha 
história, do meu “SONHO” de ser Orientadora do MétodoKumon. Formar 
alunos concluintes significa desenvolver pessoas determinadas, autôno-
mas, capazes de traçar os próprios objetivos e alcançá-los.
Tenho “GRATIDÃO” aos Pais e Responsáveis que depositaram e conti-
nuam a depositar toda confiança para que seus filhos e filhas possam se 
desenvolver pelo Método. Ser empreendedora é sonhar, planejar, estudar, 
dedicar, conquistar, vibrar e se empenhar para que todos saiam satisfeitos 
e felizes em suas escolhas.
Dia 08 de Março, Dia Internacional da Mulher, desejo “PARABÉNS” à 
todas as Mulheres fortes, batalhadoras e brilhantes!!!

“Ser mãe, esposa, dona de casa e ainda 
buscar um reconhecimento profissional não 
é nada fácil!  Às vezes é preciso se dividir 
em várias para conseguir dar conta de tudo! 
Além da Doceria Santa Gula, ainda atuo na 
minha área de formação, arquitetura, e para 
mim é um grande orgulho ter conquistado o 
meu espaço! Acredito que na vida devemos 
buscar a realização dos nossos sonhos, não 
importa nossa idade, não importa o nosso 
medo, não importa se vamos falhar ou se ao 
conquistar algo vamos descobrir que não era 
nada daquilo que queríamos! Tudo na vida é 
aprendizado e o que importa é arriscar, é se 
reinventar, se permitir... porque o sucesso já 
está dentro de nós!!! 

Simone Ramires - Santa Gula Gourmet

Estar à frente de uma empresa em Vargem 
Grande Paulista é acreditar nas oportuni-
dades que o município oferece, em crescer-

mos juntos. Sendo empreendedora vi que 
pude oferecer oportunidades de trabalho a 

profissionais qualificados da nossa cidade. 
Visando sempre um ótimo atendimento 

para a população de Vargem Grande Pau-
lista. Tendo seus dias de lutas e dificulda-

des, mas principalmente conquistas!  

Laura Clarim Munhoz - Clinica Fisiocenter
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Dona Boleira faz sucesso com 
bolos e pães caseiros que 

lembram as receitas da vovó

Vargem Grande ganha 
nova academia de 

artes marciais

Vargem Grande Paulista ganhou um novo espaço para atividades físicas. Foi 
inaugurada a Academia Garuda Gracie, para pessoas que gostam de praticar 
artes marciais, e a ACE estava lá prestigiando o evento. “No espaço pregamos 
disciplina, hierarquia, coragem, benevolência, respeito, honestidade, honra e 
lealdade. Venham nos visitar”, comentaram os proprietários Ederson, Ricardo 
e Erasmo. A Garuda Gracie fica na Rua Mário Scarvance, 251 - Jardim Betânia.

Reunir a família e os amigos para 
um café da tarde ou até mesmo 

da manhã, porque não, já vem aquele 
cheiro de bolo da vovó e pão fresqui-
nho. Foi com essa idéia que surgiu a 
Dona Boleira, que produz pães e bo-
los caseiros como os da vovó sempre 
utilizando os melhores ingredientes.

A idealizadora do negócio é Renata 
Rodrigues, que deixou sua carreira 
profissional na área comercial no setor 
privado, para abrir o próprio negócio. 
“Minha filha estava crescendo e por 
conta da rotina do meu trabalho eu 
não estava conseguindo acompanhá-
-la como gostaria, adorava o que fazia, 
mas amava mais ainda a minha filha, 
e percebi que estar perto da família 
era o mais importante e, por cerca de 
um ano planejei meu desligamento 
da empresa”, contou Renata ao Jornal 
da ACE.

Apesar do desejo de ficar mais pre-
sente na família, Renata não pensou 
em parar totalmente de trabalhar. 
Foi, então, que decidiu transformar 
o prazer de cozinhar em um negócio 
lucrativo.

“Sempre gostei de fazer bolos e 
minha mãe sempre fez pães caseiros, 
então, resolvi partir para uma doce e 
nova carreira: abrir uma loja de deli-
ciosos bolos e pães caseiros, com as 
receitas da família e sabor de infância. 
Feitos com os melhores ingredientes 
e com muito afeto, os bolos e pães 
são para levar para casa inteirinhos 
e dividir com a família este momento 
delicioso que se perdeu com o passar 
do tempo”.

A primeira loja da Dona Boleira 
foi inaugurada em 2016, na Rua José 
Manuel de Almeida, 1209 - sala 6 (ao 
lado do Colégio Objetivo), onde você 
encontra além dos deliciosos bolos 
caseiros simples e recheados, pães va-
riados, tortas, biscoitos, café e outros 
tipos de doces.

Desde então, Renata conta com a 
ajuda da mãe Luiza Oliveira, uma bo-

leira de mão cheia, e vem se dividindo 
entre a família e o novo negócio. Com 
o sucesso dos bolos e pães caseiros, 
logo a Dona Boleira ganhou uma filial 
no Centro da cidade. “Nossos clien-
tes sempre sugeriam abrirmos uma 
filial no centro, visto que a loja 1 está 
localizada num bairro mais afastado, 
então, em 2018 inauguramos a loja 2 
na Rua Valêncio Soares Rodrigues, 
Centro, que também funciona como 
cafeteria, além de oferecer os bolos e 
pães inteiros”.

Apesar da falta de experiência 
neste segmento, Renata tem se mos-
trado uma mulher empreendedora, 
dedicada e que sabe lidar com as 
dificuldades de todo negócio. “As 
maiores dificuldades surgem da falta 
de conhecimento específico sobre a 
vastidão de temas que envolvem uma 
empresa, desde o desenho de proces-
sos até detalhes do sistema tributário. 
Nossa maior conquista é se manter no 
mercado nesse cenário atual de crise 
econômica”, disse com otimismo.

A pesar do sucesso das duas lojas, 
nem tudo foi como Renata esperava, 
principalmente estar mais próxima 
da família. “Queria mais tempo com 
a minha filha, mas não foi bem assim. 
Aprendi logo no começo que ser dona 
do próprio negócio não significa ter 

mais tempo livre, pelo contrário, você 
deixa de ter uma estrutura a seu favor 
e precisa dar conta de muitos setores 

dentro do negócio. Apesar da correria 
acredito que o negócio agrega mais do 
que afasta a família”.

Acima Renata (à direita) 
com sua mãe Luiza, 

boleiras de mãos cheias

Á direita, primeira loja 
da Dona Boleira, na 

Rua Rua José Manuel 
de Almeida, 1209 - sala 
6 (ao lado do Colégio 

Objetivo)

E à direita, a loja 2 
localizada no Centro 
(Rua Valêncio Soares 

Rodrigues)
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Serviços marmitex

Bacalhoada por encomenda

Está obrigado a declarar em 2019 o 
contribuinte que, em 2018, preen-

cheu alguma das seguintes situações: 

1 - recebeu rendimentos tributáveis 
(salários, por exemplo) superior a R$ 
R$ 28.559,70; 
a) Teve imposto de renda retido na 
fonte em qualquer mês, independente 
do valor recebido no ano. 
2- recebeu rendimentos isentos, não 
tributáveis ou tributados exclusiva-
mente na fonte (indenizações, por 
exemplo), acima de R$ 40.000,00; 
3 - obteve ganho de capital ao vender 
bens ou direitos ou investiu em Bolsas; 
4 - teve, em 31 de dezembro, a posse 
ou a propriedade de bens ou direitos, 
inclusive terra nua, de valor total su-
perior a R$ 300 mil; 
5 - passou a morar no Brasil em qual-
quer mês e nesta condição se encon-
trava em 31 de dezembro; 
6 - Obtenção, em qualquer mês de 
2018, de ganho capital na alienação de 
bens ou direitos sujeitos à incidência 

IRPF 2019 – QUEM DEVE DECLARAR? Prefeitura atende pedido de contadores e ACE para 
diminuir burocracia em abertura de empresasdo imposto, ou realizou operações em 

bolsas de valores, de mercadorias ou 
de futuros.
7 - Optou pela isenção do Imposto 
sobre a Renda incidente sobre o ga-
nho de capital auferido na venda de 
imóveis residenciais, cujo produto da 
venda seja aplicado na aquisição de 
imóveis residenciais localizados no 
País, no prazo de 180 (cento e oitenta) 
dias contado da celebração do contrato 
de venda, nos termos do art. 39 da Lei 
nº 11.196, de 21 de novembro de 2005.
8 - em caso de atividade rural: 
a) obteve receita bruta acima de R$ R$ 
142.798,50; 

PRINCIPAIS NOVIDADES 

NO IRPF 2019
1 - Mais detalhes sobre os bens (novos 
e antigos) 
Para imóveis, informe data de aquisi-
ção do bem, área do imóvel, registro 
de inscrição em órgão público e no 
cartório. Para veículos, será necessário 

fornecer o número do Renavam.
2  -  C P F  d o s  d e p e n d e n t e s 
  Agora os dependentes adicionados 
à declaração do Imposto de Renda 
deverão possuir número de CPF, in-
dependente da idade.
3 - Informações sobre contas
A Receita também irá pedir o CNPJ 
da instituição financeira em que o 
contribuinte possui conta-corrente e 
aplicações financeiras.
4 -  Impressão de documentos 
 Será possível imprimir todas as guias 
do Documento de Arrecadação de 

Receitas Federais (DARF) para pa-
gamento do imposto, até mesmo as 
parcelas atrasadas.

Período de entrega do IRPF 2019: 
De 07/03/2019 até 30/04/2019. Após 
o prazo fica sujeita à multa de 1% (um 
por cento) ao mês-calendário ou fração 
de atraso, lançada de ofício e calculada 
sobre o total do imposto devido nela 
apurado,  A multa terá valor mínimo 
de R$ 165,74 (cento e sessenta e cinco 
reais e setenta e quatro centavos).

Fonte: www.receita.economia.gov.br

O processo de abertura de em-
presas no País sempre foi uma 

verdadeira “odisseia”, que obriga 
o empresário a percorrer diversos 
órgãos – tais como prefeitura, Jun-
ta Comercial ou Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas, Receita Federal, 
Corpo de Bombeiros, Secretaria da 
Fazenda (estadual ou municipal), 
Anvisa, Ibama e/ou outros, depen-
dendo da atividade exercida. Além 
disso, ele deve juntar diversos 
documentos e efetuar registros, o 
que demanda tempo e dinheiro, 
tornando o processo oneroso.

Mas neste mês, a Associação Co-
mercial e Empresarial de Vargem 
Grande Paulista conseguiu um 
importante benefício, atendendo 
também uma reivindicação dos 
contadores da cidade. O prefeito 
Josué Ramos sancionou no dia 25 
de fevereiro, a Lei Complementar 
nº 88, que concede prazos maiores 
para a empresa que está no Ca-
dastro de Contribuinte Mobiliário 
(CCM) atualizar os dados de ins-
crição e encerramento.

“Quando eu abria uma empresa, 
saia com uma data de registro da 
Jucesp. Tínhamos o prazo de 30 
dias para dar entrada na Prefeitu-
ra , senão a empresa era multada. 
Agora temos um novo prazo de 90 
dias, tanto para abertura, alteração 
e cancelamento. Tínhamos muito 
problema porque às vezes o imó-
vel não tinha alvará do bombeiro 
por exemplo, e prazo do bombeiro 
e sempre mais que 30 dias, assim 
era difícil cumprir esse prazo. Com 
essa alteração ganhamos tempo 
para resolver todas as burocracias 
e não corremos mais o risco de ser 
multado”, explicou o presidente da 
ACE, Marcos Paulo de Souza.

A Lei Complementar nº88 altera 
os artigos 63 e 64 da Lei Comple-
mentar nº001 de 28 de dezembro 
de 1993 – que institui o Código Tri-
butário do Município, que passam 
a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 63 -  O contribuinte deve 
providenciar a atualização dos da-
dos da inscrição dentro do prazo 
de 90 (noventa) dias, contados da 

data em que ocorrerem os fatos 
ou circunstâncias que impliquem 
em sua alteração ou modificação, 
inclusive nos casos de venda e ou 
transferência de estabelecimento”.

“Art. 64 – Nos casos de encerra-
mento da atividade, fica o contri-

buinte obrigado a promover o can-
celamento da inscrição do C.C.M. 
dentro do prazo de 90 (noventa) 
dias, contatos da data da ocorrên-
cia de tal evento, na conformidade 
de instruções baixadas por ato do 
Executivo”.
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